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empregar dinheiro a cinco P()�, cento, I de ferro, que primeiro devia merecer a 'cez, il� brevissima 1,assiIgenl pelo cargo,
quando se pr\Jvoll que não havia quell) attenção dos governos, e de todo este não querem¡ nell: lhes cativem; compro-

T@dos os I'CCUUHl (le a§§.�gillla. o prestaase a :_nenoR, e, alél:l d'��80, ern I povo" <Jl�e. precisa restabelecer-se da ru�- metter a sua popularidade com procese
tI1l'3§, pillbUcações e Cmlcosn- P5es:mça de unia companhia frn�cf'z� j'11á-c-a:uSit,aa por tantas de8�entul'as ag.rl- sos administrativos. Se tanto, auctorisam
mendas C �liUIUUe'eF.OI� d.'cste tao interessada em tarnal' aquella linha, colas;' d este povo sem melas de relacio- umas citações, por quantias insignifican­
jOl'üal OU sua typog;'apbja §c· em taes eirculll.,tancia·, q'w" IJO::l�U palz nar-se com os grandca centros ele acti- tes a .gente pequena. O tutor arruina (j -

rão assi�llll.ad@§ peto �Hhiljnis" muitos males tinha a receia!' da sua con vidade do paiz, .' .'
.

pupillo: as camaras faltam ás obfiga­
tradol' F.."l. de ¡¡iIacedo Feli'· correncia. Um meeting, mil meetings que prctes- ções impreteriveis da. lei pela rasão jus­
reh'a. O negocio, en; summa, é isto, pouc' ts ssem contra o ,procedimento dos depu- tissirna d'aquelle soldado que apontava

mais ou menos, E IIlY1 negocio licito, .tados algarv.io�, .qtt.e esqueceram as ea- mil motivos que impediram de fazer fogo:
n.ada ruinoso e �óde .cha1mar-se pati io- g!'ada�. ob\¥fa!�es �a �ua p\'oc�radol'ia I

falta de 'p0lvora; faHa de diilheir.'o, �
nco, tal como fOI realisarlo.

. p,lra fazer' lIP]¡tlCa facciosa, darla agora Esta e Il pura verdade.
.

Vein II politica ti turvou estas _limp; I a medida de urn excellentissimo bom E fallamos na lei, crendo que tudo
,

das aguas, para melhor pescaI' ; e de 1;1' senso dós n08SOS patricios. isto desapparecerã pojo conveniencia de
modo se tem portado- qn'l n�'() h n [!'r>n t, 'I'udo ,q uun to nao seja isto é ag-gravar mais altos e merlos facciosos poderes;
sisuda que creia ern .boa'con�cienGia rp a situação clesaggregando os homens Diz o art." 38,0 do Codigo A,dminis­
verdade dospretendidos e injuriosos epi. para nngariar influellcia�. . 1 trativo que as contribuiçõe� .direc.tas;thetas.
.'

Finalmente : Os partidos da OppOSI- lançadas pelos CO!'POS administrativoe
Já d'antes os partidos da oppps,ição ção não poderam Oil não souberau. Ian- sejam: cobradas pelas repartições de fa"

no actual governo
-

ei II ¡zerllll\ approval' o ç�r por terra o govemo, e pOI' isso go- zenda cummulativamente com as do Es.::
contracto de Torres, que tanto- deu que ven�() e opposição se lançaram n'este tado,
fallar. Governava cntào o partido.pI'o- delino de guerra acintosa, que a todos

.

Sabe toda a gente qual o processo fa­
gl'essista. O.� regenel'lI�l()res pol\.cas mo- desmoralisa, sem proveito de ningnelll. tal que o sr. Estado tem para cobrar
dificações lhe fizeram, e ago!'a vereis Il O povo que não creía ncm em uns as suas contribuições, e que difficulda­
a opposiçâo chamar tambem ladroeira nem em outros. N'esta questão, que é des as carnaras teem, como pessoas po­
a este projecto approvado ! economica e que tão de perto nos toca, liticas, para conciliar as suas arnisades

Consintam todos que os nua tornemos pela affronta, o unico procedimento di- particulares com a falta ele I;ecursos, quo.
a sério. gno é repreendei' o proceder de todos, d'ahi provêm, não contando com a po-
N'éste numero compreendemos alguns sem excepção. litiea dos administradores, que, ou vãd

jornaes rcgenel'lldol'es, que' hOlltom cba· feitos com as Camal'!\S e não executam
mavam ladrào de notas aos Ma;'ianno8 os amigos cbmmuna, oü são de politicá
collegas, o jú hoje lhes tl'an�Crevelll ar differente e não attend em ás necessiela"
tigoB SéllS, cOI·no se fossem escriptos pela Procurando bem remedial' o g'l':1llrlis. des camararias; J

nata dos h')I)lenS honrados! simo mal, quegeraas dificuldades ccrn que Mas" a lei não é bastantc; falta o Ni'
08 patl'iotas lamentam a ru init na pa· luctml1 0S corpos adll!inistra ti vos, as ca- guiamento, e já vãQ cineo annos sem hite

tria em LiBboa, e applaud em no POI'to maras municipaes mÓl'Iliente, encontra· ver urn governo que o faça!
o patriotieo ti Rxcellente proceder do go mos na.lei qUílnto so necessita para toro. São mita as le¡s? Não. São pessimos
verno! EIII Lisboa recorrem os mesmos naI' effectiva a antonomia com que ha os governos;.

.

ao partido 1'epublicano (I) ;, no P,¡rto fa muito tempo se Banha. A cobrança faz-se ainda pelo Codigo
zem côro com os governamentaes! Confessemos que ItS eamaras vivem de 42, e continua II exei'êer·se, por COll-
Tudo l1li�er·ia ; tudo cOl'rupçí'to, á mercê cla politic:.l da auctoridade ad- sequencia; a pI/es'são da politica sobre
E pena é que o Algarve, em posição ministrativa,. e que esta- sempre � ·tor- as eamaras, cuja antonomia é irrisoria;

excepcional, recorra a08 11ieilllll'S 'IIr,joS. peço nocivo para ,o uom andamento dos Hoje, mais que nunca, é necessario
O meeting tem rasão de ser entre nós, negocios economico8 d'aquellas, pela de- que os municipios representem pedindo
não para repres<:'ntar cont.ra o contracto pendencia da cobmnça dos seus rend i- o tal decatltado .Í'egülamento, e muito
Salamanca, porque B licito, mas para mentas. Os administradores, que são au· censuravel é que a Junta Geral do dis­
pedir a construcção do nosso caminho ctoridades como as rosas do poeta fran- tricto o não tenha feito!

Apesar da repugnancia que o assumpto
já nos promove, é necessariovdizer al­

.guma coisa sobre a estrategia politica
de que se está abusando na discussão

parlamentar, e particular, do syndicato
de Salamanca, It que O Praqreseo, de
Lisboa, e não sabernos que mais jornnes,
chama ({ descarada ladroeira. »

Vejamos o que isto é e o que significa.
O syndicato é uma aggremiação de

capitalistas que se propõem construir um
caminho de ferro, em projecto, que ago·
ra se discute na camara alta. Suppose­
ram elles qne o rendimento dn, futura

exploração não dará 50/0 de garantia ao

capital a dispender; e o governo, inte­
ressado em favorecer o Porto e o paiz­
com esta obra d'onde espera,V;ll�t{lg;ens
nacionaes, garante parte d'essejul'o, sob
condicçã,o de indemnisaçõcs, caso renda
mais, como cremos que ha de render.
Visto isto, qne ladroeira é dar dinhei·

ro com o fito elll Incro de 50jo ao anno?
Ganhará aquelle cn,pital muiol' percen·
tagem? Melhor: Provado isso o governo
não perde nada; pelo contrario, ga.nha­
rá, porque os rendimentos cln explora-

� ção reverterão cm seu proveito, e de
modo que o que agora dispende receue·
rá ámanhã.

Não é dinheiro ele mE.o beijada que o

governo dá '; nfio é grande especulação
jJi-

FOLHE'TINI
ÉLIE BERTHE'l'

A AVE DO DESERTO
VERSÃO DE M. P. B. S.

( Continuado do 11," 1 )

Era ali, effectivamente, que as duas
meninas se tinham apeado e que Guz­
man e Fernandez despediram John. Via­
ae na areia da clareira as patadas dos
cavallos quando pa,raram, e, mais além
pégadas d� ho,mem; e pequenos signaes
de botinhas, que não eram proprias para
pisar a :erl'a do desei'to. Os dois austra­
lianos nao se enganaram.
-Clara! exclamou Tete-de· Crin apon­

tando para uns signaes quasi invisiveis.
- Rachol ! gritou Nariz-Furado tam­

beœ indicando um signal pouco maior
ao pé d'aquelle.
- Para que lado foram? Perguntou

Martigny, esquecendo que 08 guias não
o entendiam.

.

Mas as palavras enim juuteis ; já Tete­
do··Crin e o filho iam seguindo as pisa-

..

elas humanas que' lhes tinham prendido
a attenção. Estas pisadas encaminha­
vam·se para o macisso onde se notara

principio el¡ incendio.
- Ellas estão .ali ... não pódern elei­

Xal' de estlLr! exclamou Martigny . Va­
mos, Brissot, aCCl'escentou coin a sua

natural n,legria, o SI'. e eu estamos á

prova de fogo ... Já vimos melho!' do
que isto quando lançal'am fogo HOS ar­

lllazens, e hoje não podenlOs receial' a

explosão do barril de polvora.' Vamos,
pois! Clara .não póde estar a mais de
cem passos·d'aqui. _

- Isso é facil de ver, inten'ompeu
Richard Denison.
·E dizendo isto, chamou em altos qra­

dos que soaram de ecco em ecca; nino

guem rElspondeu. Esperou um instan�e;
Richard de novo chamou e com eile to­
dos os cOlllpanheit·os; mas inutilmente
esperar3.m resposta, e só se ouvia o es­

talar 90 incendio que ia comsumindo
cada vez mais a outra parte do' bosque.
- Meu Deus! disse Brissot aterro­

ri�ado, será caso que os bandido¡; rea­
lisassem a sua promessa?
- Talvez que ellas nos oiçan.1, tornou
o v.isconde, mas, Como hos tom-ani pelos
inimigos, não se atrevem ;Il responder;
vamos avançando.

, '

Entrou resolutanlente no macisso; se- ra esta,'a cobel't'a de uma camada' el llrà
guido cios companheiros,' e dos indige- e secca que nào deixava signal de pas­
nas que dava!TI )TIost!+as de temer o fogo sos. Foi necessario parat' outra ·vez; em

qlle r"inava a folhagem do chito parirem quanto Tete de-Crin Ei o filho tratavall1

descalços. .

de procurar a pi&ta perdida.
A pista era larga, recta, e dir-se-ia - Já se vê que os mineii'os às não

que quem por ali tinha passado nem tem- Illataram; ubservou Martigny dorno quem
po nem von�ade hOllvera de tomar pre- reflecte 1 porq�tc, se assim nã:o fosse, para
cauções para occultal·a. De vez em quan- que as trariam tão· longe? Além d'isto,
do as hervas estavam pisadas circular- teriamos já encontrado ... Não, ellas exis­
mente C0l110 se tivessem feito parilgens; tem; estito escondidas, e tenho a certe­
ali, provn,velrnente, tentariain as desgra- za de que não estão longe,
çadas meninas urna iuutiJ resist�i1cia ou ":_,Então vamos chamal·as! disse Ri-
commovel' os algoses. Um pouco mais' chard.

longe se encontraram signaes mais posi- E gritaram todos á uma; depois es:
tivos da sua profunda infelicidade. esperaram em .completa immobilidade.
Aqui eram pocados de seda pegados D'estl1 vez respondehl.m vozes humanas�

aos espitihos; ali uma fita ,que recónhe- mas vozes tão fracas, tão distantes, ti·
cemlll pertencer a miss Racl¡el; maís nham um cal'¡wter tão maravilhoso, que
¡.lêm ullIa pluma preta .do cIJapeu de pareciam esses vagos gemidos que soam

Clara Rachel. Os amigos de Clal;a e de nas florestas ao sopro de. uma forte brisa.
-Rachel'iam contJ'i.stadissinlOs, e, depois Mas estes son� indistinctos restituiram
de apanhal'em aquellas reliquias enCOll- a espei'ahça a Mal,tigny e aos compa-
tradas pelo caminho, foram anclando. nIleiros·;

.

E assim chegaram ao meio do bos- - São ellas! exclamou o visconde;
quesinho. N'este sitio o mato el'a aito e beni dizia eu que estavam vivas! Va·
espesso; algumas arvores gi'ahdes, cuja mos procUl'al·as, cadaqual por seu lado,
sombra auglllentavii. ii. dos ai'bustos, escu- e o mais feliz avisará os outros.
reciam por tnl modo o lagar que o fumo

parecia mais negro e em maior quanti-
dade. Para cumulo de infelicidade a ter- (Continúa.)
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Coulg·ab:uuio ';_:_ O chefe 'd'esta

secção fiscal, o sr,' J'eronimo rl'Almeida

Coelho de Bívar, em companhia. de al­

guns guardas appreendcu em varios es-

N�seh!lJiento - Ao meio dia de 22 tabelecirnentos de Lagoa uma porção de
tia eorrente deu ¡i luz uma fi1ha a cspp- fazendas, furtadas aos direitos.
sa du redactor ç proprictario cl'cata fo·· N'estcs bons tempos, !rll que os em­

lha- pregados publicos fazem mais politicado
Os piles agradecem desde j¡t IUI pl'O- que serviço ,obrígatorio, éjllsto louvar os

V;\8 dé estima c cuidaclos que reccueram poucos que dão mash'ils de satisfazor as

por trio- fmlsto acontecimento. suas obrigações.

As juntas de parüehta - A

respeito das obrigações' consignadas no

n," LOdo art. 61." e do § unica do art.
73," da lei de doi8,de maio de 1878, que
mandam que asjuntas de parochia dêem Be§gr�,ça - De umA. lancha quo
casa para escola, habitaçãô aos profes- u'este rio se preparava uma d'estas noi­

sares e mobilia escolar, é necessario quo tes para se dirigir ao barco li costa no

(�OlUo h:\via �¡e ser"? - A pro- No Egypto � No Criiro e Alexan- eS,sas corpol'açõe� não esqueçam o que Porto de Mós <;aiu .um rapaz aomal',

postu do deputado S¡', Sal'l'eéL Prado para dria' tem ultimamente ha vida gravissi- sobl'e tal diz a portaria de' 23 d 'agosto quando cail1bava a vella, e não poudt!
que houvesse sessões nocturnas pa¡'a se mos conflictos entre árabes ã christ?ws de 1�81 : ({ Se alguma 'il'lllandade ou salvnr-se.

descutil' o prl�jecto de caminho de ferro etH/opeus, O numel'o dos mortos na tar- call1àra tivel' tolllado o enéargó dc dai' O escuru iUlltilison os exfol'ços impre-
do Algune foi regeitada, depois de ha- de do dia 11 sobe a 115, c_dos feridos cétsa para esc-ala de instrucção primaria, gados.
vet' ncado para segunda leitura, cerca de 300, Não ha esperança de so- esse imcargo, se tiver sido legalillente I

Ni'Lo commentarnos, cegar os animas, e ,todas as nações man'J cantl'ahido, isto. é, se essas corporações I UllO alegl'âo - De ha tempos que

,

dam navios pal'a proteger os seu� subdi· tiverem sido auctorisadas nos ter,rnos das
I sejulga sosobrado pOI' alguma tempesta-

WAsUa -- Estiveram n'esta villa os tos, _, ' leis pam tc)rnOrem sobre si es'sa obriga- de Ulll barco é!f:l pesca de Ferragudo.
1\.ctorcs srs. Taborda, Polla,e l\faria cb.s Nós temos_ na Alexandria cerca de ção, subsitte. »

.

Agora sabe-se que a sua tripulação foi It

-Dores, Deram uma ¡'ecita COOl finas

cO-11:OOO
subditos portuguézes, e por isso o De modo que as junta8 endagHffi se salvo p:u'a a Barbaria, levada por outro

media8, � .de8aparec�ratll, como um me- deputado sr. Castilho pediu ao g�verno, q�alquer escola jcí cl:'iada fiji pedida ou- barco. Parabens �í,s familias elos naufra­

theoro, uelxando n:als c�te rasto do luz, na camara, qu� Illandasse,ull1�naVIO para tí' ora pOL' algumas, Irmandade o.u pel,a gos.
do seu talento fcstepdo, _! proteger aquelws nossos ll'Inaos, calHara, e, �e effech:'alllente aSSllll �Ol, tJj¡)�o Joio ¡mas (Jaldas _ Pre iL'

I Tam bem se os nosssos poucos va80S sómente as Juntas sao abrigadas a fOI'-.. '" d f' t' 't t bPI
g', d d .11 1$;, I d

� 'I h b' �'1 f'
1 am se g I <In �s es eJos n es � es a e c-

'VQ2ld'3CIl.O ue �a am:Ullca -I c guerra nao servem para estas lUma- nccer casa para a Itaçao ao pro assOl', .

t tl I d' l' S� J ã
,.-,' .

d
'

d"
.... .. . oC b ,.

. cnnen o 1erma Dara o ra c e ao' o cO

x (}l u[wrova o pOL' gran ISSlma maIOria I1ltarlaS clll!gcnclas nao oU emos para N este sentido, e na e�peCle, resol veue.¡ 'd
t

d l' 1 d'
fl,'1 CiutHU'J, dos deplltados ú projecto de I' q-ue é'irvam.

, aJ'uutagera-l do districto uma !)endencia p_roDtlo:'1 ,os¡'tse.guud'o notsc i;em'fP�do
18-

'h I" 1 co I
' ,

C
' , tlllC o lacu ati vo lrec or CIO re en o e5-

emUlfl I) (e hll'l'O l e Cla amanca, om da camara de TavII'1l com a Junta de pa- t 1> ¡.. 1 J�' B t C
ú�to negocio so tem gasto � maiol' parte- i ffJe¡'a "eli'dac�e? - Com esta flpi- 'rocnia de Santa Maria elo, Castello, tal ��eln�en.o, sr. c r, oao en eB ae-

da sessão parlamentar pl'ol'Ogacla dww graphe fizemos no numero pa�sado Uilla d'aquelle 'concelho,
e

I-),I [ltnco. 'lI �
. c 'I'

t ' , .

d d' J' I
es it YI a vao Immensas Iaml I!lS

v.ezes c- talvez tres.. notlC!a a J'eseelto o sr, Il'ector a a -

1" II 'I d'
fandcga Je F:'1ro hn,vel' retirado aos che- ¡Uo.lelos de êstabeUeehneu.- passar a I aque e aprazlve Ia,

fes das secçÕes 'dét fiscll.lisação extel'lla tos escoBaD'es - ,Foi inaugurada em Naui!Í¡Oaglo - Na. tarde de 18 do

us gratificações pOl' vi"itas a navios fôr¡t Paris, pelo ministerio da instrucção pn- cOlTente deu A costa na praia de Porto

rIa barra, e_ás duas perguntas que B_n- blica, no palacio do Trocadero, uma ex- de AJós, perto de Lagos o na vio italia­

tão fizemos respondemos: quo pela nova posição de lllodelos- de cstabde'ciment03 no Teresa V. do commando do capitão
reforma a pute interna clá alfandega escolares. E�tão expostos: ,

Errico Valeusa,

está con�pl,�ta!lIentc sep�I'ada da exter- 39 projectos de lJ:'ceus, e coIlegi?s ;

I
Vinha de Calipo:y-coll1 destino a �oole

na, e por Isto ur¡uella nao deve receber . 22 de escolas pl'lmanas superl0res; carregado com 482 cascos de azeite,

emol�lll1entos que pertencem fi esta. 29 de escolas' nnl'macs ; � bar,co deu em uma pedra o -alqu6-

.fe: i,npoI'tallt,i'lsin1:t esta questão : pren­
(le escenciahneute com a economia dos

governo;.¡ populares, que mais desafoga­
damente �atiiSfarão as exigencias dos
contribuintes, Representa independencia
e todas quantas consequencias boas d'ella
ae deduzem.
Ahi fica a lembrança..

lI£29M

C::HRONICA
;'á!icn��áo -r-r Aos cavalheiros qlle

nos nito quiserem obsequiar COIl! o favôr

_,h sua a¡¡signatura, pedimos se dignem
V¡NII" Il cinta ou indicar n'outra o nonio

da pe&F;Q:1 gue devolve o jornal e o da

terra, pant lhe não ser romcttido outra

vez. '

Para 3:lti::da:ær li um pedido que nos

fIji feito- de Lisboa sobre o numero em

'lue terminou .ti Independencia, declara­
mos qao C�Üt publicação sahiu pela ul­
titila vez no dia 7 (lo proximo passado
IIICZ de maio e com I) n." 1.10,

A ,\D3fINiSTRAÇ'ÃO,

g¡1l;'O!1CSSOi' - Consta-nos que vem

h(lhitar n'esta villa com destino ao pro­
fessorado particular o sr. Antonio (l'Ai­

woida, prores15or quo foi em Lagos,
Nem pl'GCUral'lllOS outi'os motivos par::!.

festejar ao vind.:. do Si'. Alllleidã, quc no

iyceu nacional de Faro é conhecido !l0l'
discipuios appl'ovados, dizemos aos no,s-

-----------�._--- -

sos patricios que se habilit¡¡ para proxi- I POl' isto teve ras/io o director da al- i ,
113 de escolas urbanas .

mo exame de professor de ensino corn- I f"nrlega de Fan). I 99 de escolas ruraes :

'

plcmcntar , -. '

1i
O,:; chefes de secção receberão aquel-

I 23 de escolas mat�l'n:�es ;
Achamos bastante il. garnntia. las gratificações, mas teem primeiro de 17 de motivos de ornamentação es-

,

- pedtr ao seu chefe que ordene o paga- colai',

" �§t�u]a - Acha-se n'esta vil�a à,'on- merito pOI' .outra v�a e forma. As nossas escolas estão fundadas, pela
(te-Id, percon'o!' o restó da provillcla, o I Teem to.los rusae.

,

maior parte, ern casebres inconvenion-
sr. D, Affonso Moyano, reproscntante ¡ Pelo que respeita a rioalidades não tes sem nenhumas coudicções requeridas
de varias casas editoras de Barcelona, I nos enganamos, Os empregados do COl'- por lei; e ligora que esta ruanda COl11i .

....

1
afim de promover a assignature de clif-I po externo teem feito no sr. director da truir predios proprios pelas juntas tee»

ferentes l�ublicaçõe� he�ganhol�lsdcil��n- alfandega de Faro, muitas desconsidera- raes e,prp'ochwes born era quo se conh",-
I so merecimento scientiticove litteraririo, ções, chegando ate a cortar lllll cordão cessem aquelles modellos, ou imitassem

de que tiv�IlJOs occasião (�e ver ,!�1agni-1 que, partindo do .ga�inete de s, ex,a, ia com. outra e,:xposição aquella da illustra­
ficos eSjJeclmens, que prunalll Ja pela tocar urna campainha collocada na casa ,dlSSIl11a na,çao francesa,
nitidez da impressão, já pela excellen-

II
dos guardas. C0!l10 aquillo incommod a-

cia dos chromos o gravuras que os illu- va as sentinellas do mesrno quartel, qne O !?jac¡¡'e � A muito considerada
tram, deviam responder ao chamado .. , ernpreza Serões Remanticoe, des 81'S, Be-
O sr, Moyano tem obtido grande nu- rA disciplina não deve sel' um pala- lern & C.", tom quasi terminada a ¡JU-

mero de assignaturas em parte do- AI· vrão inutil, e em quanto a não houver blicação do magnifico romance de Xa­

garve, e -é de crer que o resto C01TeSpOn- nos servidores do estado as coisas con- 'vier de Montepin, O Eiacre n,O 13, que
da ao merecimento das muitas obras de tinuarão na Iastuua em que se acham, tão enthusiastico acolhimento tem tido do

que traz amostra, grande numero de assignantes, que li.

Este cavalheiro acha-se hospedado no Seni -¡,bulos - NQ dia 17 chega- empl'eza conta. Em seguida a esta pu ..

hotel franccz e demora se ainda alguns ram de Lisboa a esta villa os ex.'"?' 81'S, blicação, a mesma casa editora dará !Í

dias, 'Guillwl'Ille Basto, Francieco eh Paz Men- estampa a traducção do romance d'aquelle
des e D. Marisnn« Mendes. mesmo aucto!', Lafille de Marguej'itte, 11

Esta senhora soffreu em Lisboa as fe- que ultimamente os jornaes francezes se

bres do Aterro, e por l1liJ¡\'gre salvou a rêem referido com grandes louvores, A
Vida que a teve em perigo, empresa merece bem o bom nome, que

Os nossos psrabens,
'

tem, pela scriedade com que se desem­

penha dOB seus encargos, e pelos esfor­

ços que faz para que os seus �ssignan­
tes se applaudam de lhe dar a sua protec­
ção,

Vi jns�nsivelm�nte tomar-me senhora
do ten coraç¡>¡o; vieste p�ra' milli, e lal'­

gaillente; tornas-te a vil' e eu Ronbe

£lARfl'AS P�RSAS prender-te. O triumpho foi todo para
\"1 JI. J.!! ll1im� c o despero para as minhas rivaes.

Pareceu-nos que estavamos sós no mun­

dn, Nada dv que viamos era digno das
nc)ssas attenções,

-

Por fim este monstro nogro resolveu ¡

Appro,'lera aos ceus que as minhas fazer·me desesperar. Quel' PO¡� força ti-

rivaes tivcssem tido a coragem de ser Ira¡'-me o meu escravo Zélide, Zélide que És o a;:¡sumpto de todas as converSoa­

testemunhas de todas as provas d'amor , me serve com tanta affeição e que tem çõcs cl'Ispahan; não se falla senão da

que de ti recebi! Se tivesseni visto bem' lIns modos'inexcediveis para espalhar -tua partida, Vos attribuCl11-na a lclVian·

os meus transportes sentiriam a differen- enfeites e graças por ondo quer que dade, outros algum desgosto: êÓ os teus

ça q.ue ha do �cu amor ao l11eu ; teriam- passa. amigos te defendem, e -não persuadem
Para _ruim o pudor era nada; só pen· "isto que, se podi'am vencer·me em ga- Não lhe basta qlle esta sepat'ação seja I ninguern.

sava na. minha glori.a. ]\"Jii Vsbek! Que lauterias, certamente que não podiam dolorosa, quel' tambem torn¡¡l-a des11011- I Não se póde compreender que podea­
de incantos que não viste! Vimos·te por vencer-me, em sensibilidade ... Mas, que rosa, O traidor pretende taxar de cri- ses deixar as tuas mulheres, ,os teus pa­

muito tempo erra!' de perfeição em per- I é isto? A' oncle' me leva esta vã recol'-' minosos os motI vos da minha confiança; rentes, 08 teus amigos, a tua patria para

feição; a tua alma indecisa por muito dação? Não sei� amada é uma desgra- e, porque se aborrcce a traz da porta, ir pam climas desconhecido� dos Persas .

.

tempo esteve -sem 80 fixar; cada novo ça; mus deixar de sel� ullla affl'onta. onde quero que esteja sempre, attreve- A mãe de Rica está inconsolavel; pede-"
'incanto te pedia um tributo; por um mo- 1\i cléixas-nos, V"bek, para ir visitai' se a suppôr que ouve ou vê coisas que te o seu filho, que ella diz lhe roubaste.

mento cuidamos todas que nos cobriaR climas barbaros, e tens em nenhUllla eu' mesmo hilO- sei ,imaginar. Sou bem Quanto il. mim, meu caro Vsbek, ainto­

do beijos; dirigias o olhar para os 80-1 conta a vantagem de' ser amado! Ah! desgraça-da! Nem o meu isolamento nem me naturalmente inclinado a approval'

gredos mais reconditos, fazendo-nos em Não sabes mesmo o que perdes! Suspi- il. millha vil,tl!de pódem pôr-me ao abri- tudo que fazes; mas não poderei per­
um instante passal' por mil posições c1if- .1'0 e ningnem me ouve! choro e não ap- go d'estas extravagantes suspeitas: um doar-te a auseneia; por mais ra8õea que

fcrentes; sempre novas ordens, e sem- proveitas estas lagrimas! parece que o vil escravo vem atacar-me até ao inti- me dés à meu coração não as aceita,

pró nova obedicnci¡t. allior .respim no sen'alho, e a tua insen· mo do teu coração, e é preciso que me Adeus. Estima-me sempre.

Confesso·te, TJsb�k, qua uma paixão sibilidade a distancial·-te eada vez mais! defenda, Niio; respeito-me bastante para rspahan, 28 da lua de Rebiab, 1, de
maie ardente ainda, cla que it ambição Ah! meu querido Vsbek, se tu o SOll- descei' a justificações; quero sómente 1711.

me dc�pertun o __desejo de te agmdal', besses ger feliz! para millha gal'¿llüia a tua ·pcssoa., o tou
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UgllEK AO SEU A�IIGO RUSTAK
EM IspAllAN

.
( Continuado do u.o 1 )
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Sel'raltlO cle Fatmé, 21 da lua de :M:a­
haréan do 1711.

amar e o men; o, ge o �xiges, querido
Vsbek-, as minhas lagl'imas.

Serl'alho de Fatmé, 29 da lua do-Ma·
raban dc 1711.

IV •

ZEPHIS A USBEK
EM ERZEIWN

V

RUSTAN A VSBER
EM ERZERON

(C01ttil!'1ía.)



brou pela quilha de modo que não é pos­
.sivel aalvalo. Outro tanto não acontece

;i carga que virá para Lagos para ser

beneficiada.
O Theresa não está seguro, e o capi­

tão é seu dono, duas eircumstancias que
desfazem qualquer suspeita de crimina­
lidade.
Não perigou vida nenhuma.

1.0 ANNUNCIO 2.° ANNuNCIO� �o ji lINU,.tdr"IOI ea M.l �'� ,U" \ PELO juiz ,d,': direito da cor:larca
FAC#O saber que no (bI 2 do pro- F J1 ro, saber qüe no dia 16 elo pro, ,

de vn« Nova de Poitimão,
,
v x imo IllCZ de julho, pelas ' R_\¡ , xirno niez dejulho, pelas onze O cartorio dI) escrivão que esto as!'\igna

onze 'horns c meia da manhã, á porta horas e meia da rnanhã, á portá do tri- Correm editos de trinta din", Il coutar
do tribunal judicial destu villa, se ba bunal judicial d'esta villa, se ha de ven da data da segunda IJtfblicaçl'io rl'este
de vender em praça publica, a quem der em praça publicri, Il quem maior arinuncio, citando ()S credores desconhe­
maiorpreçoofferecel',osllellloventeseim- prcço offereeer, os bens seguintes : Um cidos, e em especial Il viuva de Joãu
moveis 8eguintes:Um novilho de eÔI arna- bocado de fazenda no sitio das Con ten- Manoel Gomes de Barros, de Lisboa,
rella, chamado gigante, avaliado em 28{J das , fi-eguezia da Mexilhoeira Grande, v iuv a de Mancel Júsé Gomes, do Lis­
réis , Um outro novilho de CÔ1' ruiva', que que consta de figueil'as, amendoeiras, boa, viuva Macieira & Filhos, de Lis­
tem o nome de Gallante, avaliado em oliveiras c terras (!e semear, avaliado boa, José Marques +'Ahueids & Irmão,281)800 réis. Um outro novilho também I em lóO¢)OOO n\is, Um bocado de fazen- de Lisbon, lIbUa & Ribeiro, de Lisboa,do côr ruiva, que tem o nome de Gal- cla no sitio des Correios ou Benevides, José dos Santos Liborio, de Lisboa, Jun:
lunte, avaliado em 31{J200 réis. Um ou- freguezin da Mexilhoeira Grando, que quini Nunes da Cunha.edo Porto, .Luiestro novilho de côrruiva, que tem o nome consta de rigucirus, oliveiras, amendoei- Gilman, de Lisboa, Francisco Maria Pi­
de redondo, avaliado em 24!SOOO réis. ras c terras fle semear," avaliado em nheiro, de Lisbon, José Gl'e�ol'¡o Fer­
Uma mula de CÔI' castanha, (oscuro, uva 130:5000 réis, O usufructo vitulicio cl'um nandes, de Lisboa, e Vilbrinho (;:; So­
hada em 33¡)j600 réis. Ulilft burrn de côr , bocado el" fazenda _no sitio da Raposi- bl'il¡]lO, dc Silves. 1'('"i,lélltes fór!1 (l'e,<b
preta, avaliada eiu 4aOOO réis. Uma ou- nha, fregueeia da Mcxilhoeim Grande, comarca, para virem nssistir, querendo,tra buna, coin uma erui pequena, dé que consta dc oliveirae, figueiras e ter ao invcntario de herança aberta por obi­côr pretaya valiada e m 911600 réis. Urna ras de semear, avaliado eiu 20#000 réis. to do Gertrudes Marques Rodrigo, cá­
fuzendu no sino do Vau da Rocha, d'e§ta' O -usnfructo vitalicio <fum bocado de sad a que foi COllI Antonio Rodrigo, <rc1,Ll.EDfe'rilla-Tom c�tado gravemen freguezia, que se compõe del figueiras, fazenda no sirio de Suralodes; fl'eguezia villa, de que é in ventariante o releridc

te doente 'com uma pneumonia a ex.!" vinha e terra de semear, foreira ellll{¡j200 I
da Mcxilhecira Grando, que consta de Antonio Hodrigo, e dcdueirern Of:¡ sçL\s di­sr,a D. Anna .Ianuaria Judice Biker, róis, á Misericordia dcstn villa, avalia- I figueiras, amcudoeiras e terra dc semear, reitos no processo &0.0) prejuízo do suu

mãe do sr. Patricio A. Judice. da, livre do capital do fôro, em 260t$000 avaliado em 8i�000 réis. O usufructo andamento.Á ex.?" er."-desrjam03 rapidas molho- réis. Uma outra fazenda ID mesuro sitio vitalicio d'urn bocado de fazenda no sic Portimão, 1 de junho de 1882,
ras.

I
do Vau da.Rocha, desta fl'eguezlll, que tio de Surnlcdes, cunhecido, pelo sitio E eu, Luiz Furtado Guerra, escrivàc

h 11 O T',' J
' se compõe d'J u:nfi Hlfarrobeil'a, foreira das Comellas, freguezia da Mexilhoeira que sllbscrevi.p armaClla - SI', uf)�e oaqnlm I "00" S' 1 C', I
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cm., reis a eSlllam o e estlrio 1- ,l'<1l1C e, que eonsta c Iigue!!'as, amen, Cl'lnquel -, JUIZ (1ê Ulrc,tu, ..}J.ei-Pereira p arl1laCcutlco aprova o II tI- "
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I U' 'd 1 d C' l. mentel, avaliada, hvredoc\lpltaldofol'o, <]()(,Ir:-ls c torl'asj.!c sell:ear, il\'ahado em gm/¡[ú:Jf., 1rnamente Ile a nlversl a( e ,() olmura, 6/��OOO" U 'j'
,
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lurelra elll O reiS, u ose exan re se�!l gucm com L,¡reilo ao pronueto (a Ao ( e ortJioao, e cartono ()
Meeting - Houye Ulll OH) Silves no Pargana, e eIU Ullla qnurt:\ de trigo ou I arremataçAo. '

, Els0rivão quo cstá assigna, correm odi-
domingo, a que concorren gel!tedoalgu- litros COlTcsjJún¡]entes, ao Senhor Je�us ,I'ortimITo, 22 de jllnho de iSS:?, tos ,de trinta dias a contar da 5cgundülDM terras prox-il,nas. E�ta ret.ni&o foi d'J\lvol', no Vidal' livre do capital do fôro, E eu Luiz FlIl'tado Guerra, eseri\-ilo publicaçFio do presonte annuncio, Citan,uma. sombra d'aquellas (illO os partidos, cm 142,$000 réis. E perteneelll ao caRal que o suLscl'cvi. do os credores desconhecidos, pam vi-
inimigos do govorno pI'OHlO\:em no paiz, iltvcntariaclo por ouito de José Ignncio rcm deduzir o::; seus direitos, quo¡'endo,Em antro lagar llizemos que os a!g;lr- Fr<lneez, do povo llos l\Ionk8 ll'Alvor, "Verifiquei O juiz Çle diroito, il{a- 110 ilwentario ol'phauologico a quo, be
,'ios deviam esquecc!' a n(Jci\'a politica PortilíJi'(O, 6 del jUlIh" de 1882. galhties. 15 cst1Í, procedendo pOl' obito de José
para de e-oromum accol'do propll�na!'"nl E eu, Luiz Furtadu Gueri-a, escrivão Andres c sua mulher Francisca Maria,pelol'estabelecilllonto da. no�sa provincia, que o l\ubscrovi,

I sO ',A, r�' N U Ng�'� C IF. O
do sitio do SeIlão¡ frcguezio de MamIe:

'

O negocio não rode SCI' politico, e as- Verifiquei - O jniz de Lliroito, ,Ala
_

,

lctc, Portimão, 27_ de maio do 1882.sim não o approVtllllOS, Púd(! este caso sa- galhães, 12 O escrivão de direito,tiafazer ambições partieulare�; lÚa s1'.tis- José Libanio Amado,
_

faz cértamentc as ambiçõe� publicas, n o l'j. li1N'"U-r",TCIO I NO,
dia 16 do proxilno mez de ju- Verifiquei -- O juiz de direito, jj{a�muito mais respeitavcis, t(J. J:.��"t ".Jb�"� N' lho, pelas onzc o ?1úi:, �1Ora,s da galhães. o

,

�'E ,1:ô"MÆ4¥4¥�..2!'� PTí:LO JILl:,.,n do, Ul:'elto da cOll�arca i manha, á porta do tl'l�UnaIJlI(�Cia: d'esta -------- --�-....;.,;.;;..
""-'" '

�"" ue P'Jrtllluw, e cartono do I C0111Ur0<1, se h", de por a pregao ri !.lITOU- c" Ií] o ff¡ N�u�grlnA'GDA,D�CU1"AiF'�Til e�el'ivriu ,<ille C:lte a�sjgnH, correm edi-, danwnLO para ser alTell�ada polo tempo t!.u �11iln' ,1l;HJn íI.... � nœ _r� ¡ V tos ele tl'lnt.a dias a contar da segunda de sete ailnyS e prcç:o achantado, a qUGlll I� i 610 saber que no clia 9 do proximoMaria da Conceiefw dc lHucollo Fcr- pllblica�ho do presonte annllncio, éiian-llI)aiOl' lanço offerecel', 1I1lla fazenda po ltHJu mez de juiho, pelas o11ze horasreira, Burnm::unente penhorada para com do O� �;'ed(lf(;:5 de,,;conhecidos, ,ou l'e�i, sitio do :Monte Alto, �'reguczia ,da II1cx�- e Ill'cia da manhã, li porta do tribunaltodas a8 pe�soa.s que tomal'<llll vivo in, dl!nre� fl,lra. da

?OI,llar,ca, para
vlrcm

�e-Ilhoelra Grúnde,' .forel,rll Elm SOIS alquoI- judicial cl'esta villa, se ha de vendertm'esse pelas mclhora:, do s!]a ['ilha, Ma- dUZll' os seu,; d¡¡'elto;J, querendo, no 111- res de tl'lgo ou htr08 correspondentes a em pruça publica a quem maitlr preçoria João de :Maccdo Ferreira, e quc du- l'entario ol'{Jhanologico a que se está, Munoel P1ltão de Lagos, pela quantia offerecel', 08 bens seg'uirttes : - Umarante a sua uolol'oA1I enferllJidade a soc- procedendo por oLito do �lanoel Fran.- de ,262;);)00 réi� pelvs referidos setc au- morada de casas na rua do Postigo da,
COrreram pOl' qualquer Illun0ira, velli cisco, casado qu'" foi com fi viu va in- nos, COlll a oLrigaçlio Bo arrematante sã- Egreja, que constatll de q natI'o aposen- ,

hoje agradecer fi toaos pOl' eGtli meio VlJnta riante Antonia da C�nc(\içâo, do tisfazel' G8 fôro8 que se forem vencendo tos e quintal, fOl'eiras cm 120 i'éis á Ca·
çmquanto o nito faz pessoalmelltc; pm- sitio do Zalul.>ug0iro, frcguezia de Mon- ao senhorio directo durante () tempo do Illara, avaliadas, hvre do capltal da foro,testando,lhes c1e�c1e já de todo o coraç7w chjqlle� arrendflillento; a qual fazenda pertcnce em 170r)000 réis. Um bocado de f'azell-
o seu eterno rcconhecirnr·uto. PUrtilllàú, tr<!ze de maio de mil oito aos executados Joaquim Manoel Leal e da'no sitit> do VaHe d'Arrancada, crostEtAo ex,mo sr. dr: Ernesto Augnsto Ca- contos oitenta e dois. sua lllulhcr, e)oi penhorada na eXCCll- l'reguezia, que se compõe do figueiras,brita e Silva, plII'n quem não tem pala- O os;ol'ivil.O de direito, ' çào quc 'contra elles e 'Francisco H,osa- amendoeiras e terras de semear, Isempto,vra" passiveis com yue pó,:,sa ::b'l'adec,cr- José Libanio .dm,ado, II d(¡ Fogaça,' n,)o�,'C o escrivuo d'estejuizo avaliado em 40;5000 réis, Um bocaàolhc tantos e tão gl'anile3 obsequios pela Vel'iíiquei - O jlliz de c1iTf\ito, M(�- José Libanio Amaelo. E por este mes- de fazenda no sitio do Barr:;ll1co, d'eíltamaneira caridosa {l dedicada com qne t1'a- ! galltães. 3 mo annuncio são citados todos Ool credo- fl'cguozia, que se compõe de vinha" fietou Bua filha, apenas lhe lll:lnifestan'estc res nos termos Ju art, 844 ao codigo gneiras, oliveiras c terra de senwa!',momento a sua mflis dedicada gl'atidfJo, t} o ili â� N U N C lOCh processo uivíl. isempto, avaliado elll llOaOOO réis. Eñcando s. ex! na c\?rte,:a de que cstas

4,.� A �'_ li' '-

Portimão, 22 de julho cl-e 1882, pertencem ao casal inventariado pm'simples palavras encerram ell1 �i tudo � � III O O�Cl'ivâo no illlpedimento cla COI1l- obito de' João Antonio da Mexilhoeiralquan,to.o $e� COl'1l��¡¡O seute e não póc!o p'If'L{;� .iui;¡¡_(� lIe, direito da cOl1lar�a petente, Luiz Fn1't�do,_Gu?,'ra. d'csta villa,
exprImir. Nao ésquece tambem os c:¡¡:,IlJOS � 'y<' de 1 Ol'tllll,l, El pelo cal't(!l'lO J05e L�bamo Amado. Portilllão, 17 de junho de 1882,

,srs. dr.s Vit'gilio Inglez, de L:1goa e

Gal-I
do escrivão que est� assigna, correm Vel'ifiquei - O juillO de direito, ltIa- E eu, Luiz Furtado Guona, e¡;criv�:ovão, de Lagos, que obsequios,ll1lente se un()� autos d'exect1c;i'l'O em' que é exe- I gallúies. 13 quc o subscrevi.

,prestaram avil' vel' sua filha elllpregnn- quente FrallC;::lt;O Lopes do Rosario e --_--------------- Vcrifiqnci - O juiz de direito, ]lIa-do todos os meios de que It ;;cicncialhes I Gxec:Jt:ado Francisco Maria p,!to e sua Il o

ANNUMC�O galhães, 11despunha em beneficio da enferma, A I mulher ,Mariu da 'Conceição Martins, e l... tl il
8.:, ex.as agradece tal:nbem do fundo d'alma I p,elo prosen�e annu[lc�o é 'c:tac�o o refe-
tao grande obscquw, ficanllo certos de ndo FranCISco 'JUanu Pato, allzente' PELOjuizo de. di�'eitQ cla c(ll�al'caque já mais se lho apagan\. da mente

I
em p¡¡rte ineerta, para no praso d'e de POl'tlmao, e cartorlO doesta tão elevada :fineza, dez dias, que 'começarão a COl'rer, pas- escrivão q�le cste assigna correm editas

Portimão, 20 de junho de 1882. sados trinta da publicação do entilllo de trinta di:tS a contar da segunda pu­annuncio no Dia1'io do Governo, pagar blicaçi'i.o do presente annuncio, citando
ao exequente dito Francisco Lopes do Jos credores dp,sconhecidcs para virem

ANNUNC!OS Rosario a quantia cle ceuto sessenta e dedHzil' os seus direitos, querendo, no
'

quatro mil nove centos sessenta e qua- invêntario orphanologico a que se está
tI'O I'éis, ou nomeial' bens á penhora, e procedendo por obite de Maria Ignacia,

P H A R 11 !\ C II� r IP N rll R " L Lem assim para constituir procurador ou casada que foi com o viu vo illventurian-¡II fi 'l U ru 1\ escolher domicilio n'este julgado, nos t.e Antonio Nunes, do sitio da Machci�

J-, J PE':1REIR A p�larmaceu- termos do art. 808 § 2.° cla Cod. do ra da Foin, fregoezia de l\lonchiqua,." "
,

tlCO appro- proe. civil, pena de revelia. PortitnFto, vinte Ilove de luaio de milvado plenamente pelaUniversidade de PortilllfW, 24 de maio de 1882. oito centos oitenta. e dois.Coimbra, participa o publico que no dia O escriyão de direito, O escrivão de direito,24 do eon'ente abrirá a Sua pharmacia José Libanio Amado. José Libonio Am,ado,na rua de S, João, Verifiquei - O juiz de direito, Ma- Verifiquei - O juiz de dimito, l1Ja-l VerifiqueiI'ortimão, 22 de junho tle 1882. f.i. galhtie8, '2 galhães, 4 galhéies.

Regresso --- Veio já para esta vil­
la tendo concluido es S<1U3 estudos ecole­
siastioos, o 81', José Joaquim Nunes.
Por tal motivo damos-lhe os nossos pa­

rabens assim C01110 a sua illustrissima fa­
milia.

Parthht - Foi hoje, 21, para Fluo
o honradissimo commerciante el' esta villa,
sr. Francisco d'Abreu Fialho, quc vue

assistir ao casamento dc aeu filho, o sr.

João Fialho) com uma fiiha do sr. dr.
Cuman.

2.0 ANNUNOIO
N O dia 11 do proximo junho, pelas

onze e lIleia horas da manhã, á
porta dQ tribuna! judicial d'el'lta comar­

ca, ha de ser posto om praça o seguinte
pt'edio, pcrtencente ao basal da falleci·
cla Antonia Julia Serpa, quo foi casadlL
com o inventarianto, Frauci8co de Puula
H,ibeiro,
Ullla fazenda, DO sitio cla Vau da Ro­

cha, c{'esta freguezia, no valor do réis
80�000, foreira em 800 I'éia it Confra­
ria de S. Nicolau. '

Portimão, 20 de maio ele'1882.
O escrivão de direito,
B. l1f. Judice Costa,

-_ O juiz; de dit'sito, Ma·
6
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COMPA,NHIA DE SEGUROS­

SOClEDAllE ANONnlA DE RESP�NSABIUDAnE LI�IITADÂ
, '

'CAPITAL 1:200!OOO�OOO RÉl�
EFFECTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro­
priedades e estabelecimentos em todo o reino,

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
JE�C�U P'j'OUIO

1.°, 160--RUA NOVA DA ALFANDJjJGA-160) 1.0
, LISBOA

Agente em Portimão,
Manoel Maecarenhas,

PRIVILEGIO _EXCLUSIVO

CO TRA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

.,
Muito util na convalescença de todas as doenças e nas affecções características

de fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au­
gmenta conaideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap­
petite d'um modo extraordinario.
A venda nas principaes pharniacias de Portugal e do extrangeiro. (C.)

COFRES E FOGOES
JoA THOMAZ CARDOS'O
prhneh·o fabricante tie cofres de ferl'o a prova de fogo­

�m Portugal

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalh•• de honra na exposição Internacional do Porto em 1866.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.
Continua a ter exposto á vend a no seu unico deposito) n'esta cidade, rua do'

Sá da-Bandeirá, n.OS 90 a 94� cofres á prova de fogo de systbemas e tamanhos
differentes, fogões da ferro de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.

PREÇOS ,FIXOS, MODICOS
Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1B40) foram sempre premeados
com distincção ; o q'lle junto aos bons creditas que gosa de ha muitos annos,' é

garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas outras, obras d: feno como pâra-raioa, por­

tões, grades, fechaduras de segurança, marcas de fogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos,
etc. etc. Qualquer encormnenda ou pedido póde ser dirigido ao seu_

UNI�O DI�rOSITO NO PORTO
90--RlJA DO sA DA BANDEIRA--94

. .

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)
(Por intermédio, da Agencia ae Publicido.de, do Porte. )

J. SILVEIRA DOS SANTOS·
cmd, LOJi\ DE

I

CAL�i\DO

Tem á vends na sua .loja um variado sortimento de calçado como sapatos para
-'-
senhora de differentes gostos, botas de pellica, polimento, cordovão e-vitella,
Tem tambem para homem sapatos e botas para as duas estações.

PRECOS MUITO DIMINlJTOS
;)

(C. )

(C. )-

PREVIDENOIA
CO�lPANIIIA 'POllTUGUEZA DE SEGUROS

CONTRA INUENDIOS liJllRITllIlOS E DE VIDA

C,AP.ITAl ,R.ESPQ.NSV:El I.OOO:OOO�OOOO <RS.•
Tomam -se seguros a premios moderados na agencia rua de Santa Izebel em

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice. ( C. )

..-.e_Co s!!!"!:::..s

.Eete J'recio�o producto ,contem 9uln�um e Ferro, osdous agentes mais

importantes da Therapeu+ica, formao o tonleo, reg� ..erado..
, e fe-brifugo,

o mais poderoso o mais activo � de uma officacldade sem conteste.. ,

Recommendado muito parllcularmente pelas autoridades medtcas mat"

cetel/res, para combater. as, Febres ialel'mittentes, a (!hlorosis, Scrofula,
Uachiti.mo, A�emü", Debilidade, Fraquezas, Duspepsia«, Gastralquis, e

1'o/)I'"%(J, de sangue, etc., etc, "

às PU ..I,.,. de' Qulnl"," e Ferl'o d,ial;ysé fazem_rapidamente renascer o

vigO!' e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
em geral inflam:nào o corpo.

'.

.

DEPOSITO GERAL

........�.
J,BATARD MORINEAU&Ci' 'fot1.e.

�.s>; .$: DROGUISTAS
g
í>'"

� �o ' sb01Jt'
'

E:,�',�R ll�eTrard de str�C\�sf p. rNcrPA ES p¡.1,\.l-1M- _

X,�ROPE PEI'I'Ol!lAI� QJ&,lVJlE� o unico approvado
pelo concelho de saude, Él tambem o unico legalrnente aucto­
risado e pri viligiado, G depois de ensaiados nos hospitaes ei-

vis e mrhtares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustrial do Porto. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estran­
güiro - Del)Osito gel'al I-hal'nnaeia Fll':lllllCO - Delem. ( C. )

ALTER SCOTT

, ,

Ornada com !lrimOilosas eSlaml)8S
e com o rell1ato do auctor,

começan�o pelo 110mance bislOl'ico em 5 volumes

QUINTINO DURWARD'
Em que estão perfeitamente descriptas as Iuetas que se estabeleceram em França,

entre o poder feudal e o poder real, no seculo XV, durante o reinado de X L

Folha de S paginas:iO I1'S., cada estanpa:i 4) es. vollllme .510 �••

BRINDE 'A TODOS OS ASSIGNANTES
4$300 IIENSAES, Á SORTE PELA ULTIMA LOTERIA 4$300

NO FIM ,DO� TIlES VOLUMES
" ,

Grande estampa, propria para q Lladra, representando o seguinte facto historico:
O marquez de ombal recebendo a communicação de que as suas ordens, quanto

â expulsão dos jesuitas, [oram cumpridas. Embarque d'elles a bordo dp bri{}IÚ3
S. NICOLAU) no rio Tejo, na noite de 16 pam 17 de setembro de 1,759.
A:;signa-se Plll'U esta publicação em todas as livrarias, e no escriptorio da em­

prezà � SEROES ROl\1ANTI(;OS - de Belem & C,", rua d� Cruz de Pau,
26, onde se dão prospectos,

CO�IPANHIA DE VAPO-RES INGLEZES
AGENCIA EM PORTIMAO

TODA S
as sextas-feiras tocará no porto acima� ha vendo carga, um

�

vapor que a recebe para Londres e mais portos do norte.
,

Tem magníficas- accommodações para -passageiros, para Lisboa e Londres;
Vinva de J. B. Mascarenhas" (C.)

rsz .j
9 PORTIMÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


